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A construção diária de um sonho

Apesar da fama de burocrática e fria, por ser a sede da máquina pública federal, autoridades que adotaram Brasília como casa 
destacam a cidade como exemplo de participação popular, cidadania e possibilidade de diálogo entre as esferas de Poder

P
or ser uma capital jovem, 
construída para sediar a 
atividade política federal, 
Brasília tem a fama de ser 

fria, impessoal, dominada pela 
burocracia do Estado. Não é es-
sa a visão, porém, de autoridades 
que deixaram seus estados para 
firmar raízes aqui. A história da 
capital, na verdade, retrata exem-
plos de cidadania, de participação 
popular e de diálogo próximo en-
tre as diferentes esferas do poder 
público. Foi o que relataram par-
ticipantes do CB Debate: Brasília, 
66 anos — Uma Cidade em Cons-
tante Transformação, realizado 
ontem pelo Correio em prepara-
ção para o aniversário da capital, 
na terça-feira que vem.

O chefe de gabinete adjun-
to da Presidência da República, 
Swedenberger Barbosa, defendeu 
a valorização da cidade e o forta-
lecimento de políticas públicas 
para o futuro da capital federal. 
“Brasília, além da cidade dos so-
nhos dos brasileiros, é um terri-
tório de cidadania, e a gente deve, 
cada vez mais, ampliar esse con-
ceito na prática”, comentou.  Com 
mais de cinco décadas de relação 
com a cidade, Swedenberger re-
lembrou sua trajetória e a partici-
pação em momentos históricos. 
“Eu tive a oportunidade de che-
gar cedo em Brasília. Vi a luta e 
participei da redemocratização, 
da construção dos espaços, da 
emancipação política de Brasília 
e de movimentos importantes no 
país, como as Diretas Já e o fim do 
regime militar”, disse.

O representante do Planalto 
destacou, ainda, os investimentos 
federais no DF. Segundo ele, no 
âmbito do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC), estão 
previstos R$ 6,4 bilhões para a ca-
pital. Ele também citou a amplia-
ção da Farmácia Popular. “É um 
programa que iniciou com quatro 
medicamentos distribuídos gra-
tuitamente. Hoje, temos 41, be-
neficiando mais de 300 mil pes-
soas em Brasília”, afirmou.

Swedenberger mencionou, 
além disso, a reforma da Praça 
dos Três Poderes, com investimen-
to de cerca de R$ 35 milhões, que 
busca reorganizar o espaço e ga-
rantir melhor uso pela população. 
“É uma obra importante, gigantes-
ca. É uma praça que tem em torno 
de 30 mil metros quadrados. A pra-
ça não é estacionamento de viatu-
ras, nem local onde se instala es-
truturas metálicas que danificam 
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à capital. “Hoje posso dizer que 
sou muito mais brasiliense do que 
baiano. Brasília é o sonho doura-
do para  todos os brasileiros, uma 
cidade de oportunidades e menos 
desigualdades”, disse. O ministro 
chegou a Brasília aos 19 anos, vin-
do de Feira de Santana. “Na mala, 
trouxe poucas roupas, mas muitos 
sonhos”, disse. Ele associou o cres-
cimento pessoal às oportunidades 
abertas pelo serviço público, que 
classificou como uma das princi-
pais ferramentas de mobilidade 
social da cidade.

Ao mesmo tempo, ponderou 
que o modelo de acesso aos ór-
gãos públicos ainda precisa avan-
çar. “Processos republicanos e im-
pessoais abrem caminhos, mas é 
preciso garantir igualdade real de 
condições”, argumentou, ao defen-
der políticas públicas que reduzam 
desigualdades estruturais.

O ministro da Corte de Contas, 
em seu discurso, resgatou a origem 
histórica do nome do jornal, citan-
do o pioneirismo de Hipólito da 
Costa, que fundou, em 1808, o pri-
meiro Correio Braziliense, no con-
texto da fuga da corte portuguesa 
diante das tropas de Napoleão Bo-
naparte. O periódico era impresso 
em Londres e enviado de navio pa-
ra o Brasil. “Era a ideia de  um país 
que ainda não existia”, ressaltou o 
ministro, ao traçar um paralelo en-
tre o passado e a construção sim-
bólica de Brasília.

Dantas destacou o papel do jor-
nal como “instituição republicana” 
que acompanhou não apenas os 
bastidores do poder, mas a evolução 
econômica, cultural e social da capi-
tal. Para ele, Brasília tem uma carac-
terística singular: embora frequen-
temente descrita como uma cidade 
“sem esquinas”, é um espaço de en-
contros e de construção coletiva, al-
go representado, segundo ele, pelos 
debates promovidos pelo Correio.

Na reta final, o ministro recor-
reu à poesia Sinfonia da Alvorada, 
de Vinicius de Moraes, escrita a pe-
dido de Juscelino Kubitschek para 
celebrar a nova capital, para con-
trastar o cenário inicial do Cerra-
do com a cidade que emergiu ao 
longo das décadas. “No princípio 
era o ermo. Eram antigas solidões 
sem mágoa. O altiplano, o infini-
to descampado. No princípio era 
o agreste. O céu azul, a terra ver-
melho-pungente. E o verde triste 
do Cerrado”, declamou. “O que Vi-
nícius não comentou em seu poe-
ma é exatamente essa cidade exu-
berante que todos nós fomos ca-
pazes de construir, e que todos nós 
temos a responsabilidade de con-
duzir a um bom lugar”, comentou 
Dantas em seguida.

Brasília está cheia 
de praças. Aquela (a 
dos Três Poderes) é 
só uma delas. Vamos 
resgatar as nossas 
praças, que são o 
local de acolhimento 
e de organização da 
comunidade, onde ela 
se encontra e vive”

Swedenberger Barbosa, 
chefe de gabinete adjunto da 

Presidência da República

Hoje posso dizer 
que sou muito mais 
brasiliense do que 
baiano. Brasília é o 
sonho dourado para  
todos os brasileiros, 
uma cidade de 
oportunidades e menos 
desigualdades. Na 
mala, trouxe poucas 
roupas, mas muitos 
sonhos”

Bruno Dantas, ministro do 

Tribunal de Contas da União 

o piso”, argumentou. Com o au-
mento da tensão política nos úl-
timos anos, as grades de proteção 
viraram elemento comum da pai-
sagem ao redor do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), do Palácio do 
Planalto e do Congresso Nacional, 
além de alguns ministérios.

Ele explicou que a proposta 
inclui a criação de um modelo 

de governança compartilhada en-
tre o Governo do Distrito Federal 
(GDF) e os Três Poderes. “Criar 
uma governança na qual o Dis-
trito Federal, que administra, e os 
poderes federais — Executivo, Le-
gislativo e Judiciário — reúnam-se 
para estabelecer uma nova forma 
de uso da praça”, afirmou. “Brasí-
lia está cheia de praças. Aquela é 

só uma delas. Vamos resgatar as 
nossas praças, que são o local de 
acolhimento e de organização da 
comunidade, onde ela se encon-
tra e vive”, completou.

Ao encerrar, Swedenberger 
fez um apelo à ação coletiva e 
deixou uma mensagem de re-
conhecimento à capital. “A nós 
resta, para Brasília, apenas um 

tipo de posicionamento final: 
gratidão”.

Cidade exuberante

Por sua vez, o ministro do Tri-
bunal de Contas da União (TCU) 
Bruno Dantas combinou memória, 
trajetória pessoal e crítica social 
em seu discurso, tecendo elogios 

Conhecida pela predominân-
cia do setor público, Brasília ain-
da tem dificuldades para desen-
volver e divulgar sua atividade 
econômica. A geração de rique-
za, porém, é essencial para a sus-
tentabilidade da capital federal 
nas suas próximas décadas de 
existência. É o que defende o 
presidente da Federação das In-
dústrias do Distrito Federal (Fi-
bra), Jamal Jorge Bittar, que par-
ticipou, ontem, do CB Debate: 
Brasília, 66 anos — Uma Cida-
de em Constante Transformação, 
realizado pelo Correio.

“O Distrito Federal tem uma 
dificuldade, porque ele, cultu-
ralmente, isolou o que seria o 
desenvolvimento industrial do 
DF como uma fonte alternativa 
fundamental. Ficamos muito, 
aqui, no viés do setor público, 
e isso tem feito faltar uma con-
tribuição muito mais positiva 
para a população do DF. E nós 

insistimos sempre, obviamen-
te, nessa tecla”, declarou Bittar 
no evento.

Citando uma fala do ministro 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) Bruno Dantas, que contou 
sua trajetória como servidor na 
capital (leia mais acima), o pre-
sidente da Fibra enfatizou que 
é preciso olhar além. “Eu com-
preendo a mobilidade social, mas 
nós ficamos muito retidos ao con-
curso público, e esquecemos de 
cuidar da cidade como uma ge-
radora de riqueza, não como uma 
absorvedora de recursos, somen-
te”, enfatizou.

De acordo com Bittar, o DF 
abriga quase 6 mil indústrias, sen-
do a grande maioria de pequeno 
porte, que geram 130 mil empre-
gos e ficam “escondidas” nas re-
giões administrativas.  Na visão 
dele, fortalecer o setor industrial 
é essencial para o crescimento 
de Brasília, e não há sociedades 

Setor produtivo 
quer mais 
investimento

Cada R$ 1 investido em 
indústria, voltam  
R$ 2,64 para a 
sociedade. Isso é quase 
50%, 60% maior do 
que a média do que 
os outros setores 
devolvem para a 
sociedade. Ficamos 
muito, aqui, no viés do 
setor público”

Jamal Jorge Bittar, presidente 

da Federação das Indústrias 

do Distrito Federal

desenvolvidas no mundo sem in-
dústrias fortes. “Cada R$ 1 inves-
tido em indústria, voltam R$ 2,64 
para a sociedade. Isso é quase 
50%, 60% maior do que a média 
do que os outros setores devol-
vem para a sociedade”, declarou.

O representante da indústria 
também celebrou a fala da go-
vernadora do DF, Celina Leão, 
de que Brasília precisa procu-
rar alternativas para diminuir 
a dependência do Fundo Cons-
titucional do Distrito Federal 

(FCDF) no futuro. “E a produção 
de receita? Com essa inteligên-
cia que vocês têm aqui? E o de-
senvolvimento da cidade como 
um polo de riqueza industrial, 
como um centro de pensamen-
to, de desenho, de qualificação? 

Nós nos acostumamos, me per-
doem aqueles que pensam dife-
rente, com a mesada do gover-
no federal. E filho com mesada, 
vocês sabem, só passa a produ-
zir na hora que sai para fora de 
casa”, brincou. (VC)


